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A C O P L A D O R    P A R A C I R Ú R G I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O acoplador paracirúrgico é a conscin, homem ou mulher, com maior em-

patia ou disponibilidade interassistencial capaz de realizar assimilação energética (assim) intensa 

com conscins e / ou consciexes enfermas, sob a supervisão de equipe de amparadores extrafísicos 

técnicos, visando promover, de maneira eficiente, a intervenção ectoplásmica objetivando desblo-

queios e consequente reequilíbrio holossomático dos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acoplar vem do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; reu-

nir 2 a 2”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo cirurgia deriva do idioma Latim, chirurgia, “ci-
rurgia; medicina operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as 

mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. 
Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente paracirúrgico. 2.  Coadjutor paracirúrgico. 3.  Técnico em 

acoplamento paracirúrgico. 4.  Acoplador técnico da equipin paracirúrgica. 5.  Parceiro intrafísico 

da equipex paracirúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas acoplador paracirúrgico, acoplador paracirúrgi-

co jejuno e acoplador paracirúrgico veterano são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência assistida. 2.  Conscin espectadora. 3.  Sensitivo psicofô-

nico. 

Estrangeirismologia: o assistente large; a open mind parapsíquica; a expertise parapsí-

quica assistencial; a selfperformance bioenergética; o aprimoramento do know-how interassisten-

cial; o upgrade do emprego do ectoplasma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoqualificação interassistencial paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência 

traz motivação. Assistamos com abertismo. Acoplador: doador large. Acoplador paracirúrgico: 

paraterapeuta. 

Ortopensatologia: – “Paracirurgia. Obviamente, em alguns casos, a Paracirurgia su-

pera a Medicina”. “Quem deseja entender os fenômenos da paracirurgia não pode abdicar do au-

todiscernimento. O mais sério nas ocorrências da paracirurgia é a intensidade positiva da qualida-

de da sessão de ectoplasmia”. “Quanto mais assiduidade e integração dos componentes da equi-

pe, melhores serão os resultados nos trabalhos de ectoplasmia, efeitos físicos de origem transcen-

dente e paracirurgia”. 
 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia Paracirúrgica; os energo-

pensenes; a energopensenidade; o holopensene pessoal de paracirurgia; o holopensene pessoal da 

ectoplasmia direcionada para a assistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autopensenes; a autopensenidade do 

acoplador paracirúrgico; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; a fôrma holopensênica do acoplador paracirúrgico; a assimilação simpática das energias 

holopensênicas do assistido. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Fatologia: a habilidade da conscin acopladora nas práticas paracirúrgicas; os atendimen-

tos presenciais e a distância; a saúde emocional do acoplador paracirúrgico; as sensações fisioló-

gicas; os cuidados com o holossoma; a organização técnica dos ambientes intrafísicos onde serão 

realizados os acoplamentos paracirúrgicos; o aumento crescente da autoconfiança do acoplador 

paracirúrgico, pela acumulação dos fatos confirmados posteriormente; a força presencial potenci-

alizando o trabalho da assistência; as lições silenciosas hauridas na função de acoplador paracirúr-

gico; o respeito e discrição sobre as questões pessoais do assistido; a compreensão quanto ao Pa-

radireito das consciências; a substituição de crenças e dogmas pela prática interassistencial para-

cirúrgica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção seletiva 

quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal do acoplador paracirúrgico; a paraassepsia 

energética promovida pela equipex na formação do campo paracirúrgico; o holochacra do acopla-

dor paracirúrgico sendo o molde fundamental para a realização das paracirurgias; as assimilações 

profundas com as consciexes ou conscins projetadas; a tenepes sendo primeiro exercício teático 

para o acoplador paracirúrgico; as paracirurgias identificadas e registradas pela conscin ectoplas-

ta, durante as práticas da tenepes; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) enquanto 

espaço otimizado para a qualificação da interassistência ectoplásmica; os cursos de campo bioe-

nergéticos da Conscienciologia favorecendo a atuação do acoplador paracirúrgico; a paracirurgia 

coordenada pelos amparadores extrafísicos técnicos; a parassegurança necessária ao bom anda-

mento das paracirurgias; a paraatuação do acoplador paracirúrgico enquanto isca assistencial lúci-

da; a paraparceria com os amparadores extrafísicos técnicos em paracirurgia favorecendo o desen-

volvimento do acoplador paracirúrgico; a clarividência de hospitais extrafísicos e de ambientes 

paracirúrgicos; os insights do amparador quanto ao trabalho a ser realizado; o auxílio extrafísico 

eliminando os bloqueios energéticos psicossomáticos; as reciclagens intraconscienciais (recins) 

favorecendo a manutenção dos desbloqueios; o acoplamento energético com o assistido causando 

desconforto momentâneo; o acoplamento energético com o amparador extrafísico, revitalizador; 

os banhos energéticos ratificando a assistência; as sincronicidades de fatos e parafatos en-

contrados nas pesquisas da DIP, por vezes corroborando a realização da assistência; a força para-

presencial do acoplador paracirúrgico potencializando o trabalho da interassistência; a pararres-

ponsabilidade cosmoética do acoplador paracirúrgico no âmbito da assistencialidade multidimen-

sional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquismo no acopla-

mento paracirúrgico; o sinergismo acoplamento-ectoplasmia-clarividência no processo da para-

cirurgia; o sinergismo da ectoplasmia interassistencial; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do megafoco assistencial; o princípio cosmoético de estar 

disponível para as interassistências; o princípio assistencial de o menos doente auxiliar ao mais 

doente; o princípio do paradever interassistencial sendo cláusula pétrea proexológica da conscin 

ectoplasta; o princípio retributivo da gratidão pela auto-herança parapsíquica conquistada. 

Codigologia: a observância teática das cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do acoplador paracirúrgico; a atenção ao código grupal de Cosmoética (CGC) entre os 

acopladores paracirúrgicos e demais consciências assistentes ou assistidas. 
Teoriologia: a teoria da seriéxis fundamentando a qualificação do acoplador paraci-

rúrgico; a teoria da coerência aplicada ao desenvolvimento técnico na assistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial fundamentando a qualificação do 

acoplador paracirúrgico; a técnica do acoplamento energético; a técnica do EV profilático, antes, 

durante e depois dos acoplamentos interassistenciais; a técnica da assim-desassim; as técnicas 

de desenvolvimento parapsíquico; a técnica da leitura parapsicosférica do assistido. 
Voluntariologia: os voluntários participantes ativos das dinâmicas parapsíquicas inte-

rassistenciais; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ecto-
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plasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários da Rede Interassistencial de Paracirurgia  

a distância; o paravoluntariado da equipe extrafísica assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

cirurgia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Dessomatologia. 
Efeitologia: os efeitos renovadores dos acoplamentos interassistenciais homeostáticos; 

os efeitos restauradores dos nódulos mnemônicos no psicossoma da consciex assistida decorren-

tes da paracirurgia; os efeitos revigoradores na psicosfera do acoplador paracirúrgico decorren-

tes da interassistência. 

Neossinapsologia: as aquisição de neossinapses a partir da interassistencialidade lúcida; 

o fortalecimento das neossinapses na interassistencialidade avançada no acoplador paracirúrgico; 

o uso cosmoético das energias conscienciais qualificando as neossinapses; a aquisição de neossi-

napses decorrentes da conduta assistencial interdimensional paracirúrgica. 

Ciclologia: o ciclo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica no processo da assistência;  

o ciclo interassistencial tenepes–projetabilidade lúcida–parambulatório; a destreza parapsíquica 

no ciclo da escuta multidimensional durante os acoplamentos técnicos. 
Binomiologia: o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio ectoplasmia-para-

cirurgia; o binômio autoqualificação energética–prontidão interassistencial. 

Interaciologia: a interação autocura-heterocura; a interação assistente-assistido; a in-

teração vínculo assistencial–paravínculo multidimensional; a interação amparo intrafísico–am-

paro extrafísico; a interação fisiologia-parafisiologia da conscin ectoplasta; a interação Dinâmi-

ca Interassistencial de Paracirurgia–laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia–Rede In-

terassistencial de Paracirurgia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–tenepes–ofiex; o crescendo autassis-

tência-heterassistência; o crescendo parapsiquismo impressivo–clarividência insofismável nos 

acoplamentos paracirúrgicos. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–soltura energossomática–doação energé-

tica potencializando a assistência; o trinômio amparador extrafísico–assistente ectoplasta–assis-

tido. 

Polinomiologia: o polinômio tempo de aprender–tempo de assimilar–tempo de retribu-

ir–tempo de doar; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / cascagrossismo; o anta-

gonismo amor manipulador / amor doador; o antagonismo sinalética de amparo extrafisico / si-

nalética de assédio extrafísico; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / assediofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o fo-

co no amparo levar ao foco do assédio. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a parapercepciocracia; a consci-

enciocracia; a paratecnocracia; a homeostaticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei 

de causa e efeito na interassistência; a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avan-

çada. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a megafraternofilia; a bioenergofilia;  

a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a clarividenciofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da dispersão consciencial impe-

dindo o aprimoramento do acoplador paracirúrgico jejuno. 
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Maniologia: a eliminação da religiomania; a superação da apriorismomania na assistên-

cia; a evitação da megalomania. 

Mitologia: o mito de o salvacionismo ser realizado pelo acoplador; o mito de a conscin 

ectoplasta ser mais evoluída; o mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerável. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; 

a epicentroteca; a parafenomenoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; 

a Amparologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Projeciologia;  

a Parambulatoriologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin assistente; a conscin assistida; a conscin in-

terassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin intermediadora; a conscin doadora; 

a conscin técnica em paracirurgias; a equipe técnica em ectoplasmia e paracirurgia. 

 
Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o tenepessista; o epicon;  

o visitante das dinâmicas parapsíquicas; o articulador interassistencial. 

 
Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a tenepessista; a epicon; a vi-

sitante das dinâmicas parapsíquicas; a articuladora interassistencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens multidi-

mensionalis. 

 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: acoplador paracirúrgico jejuno = a conscin ectoplasta inexperiente na 

promoção de assimilação energética profunda, interassistencial; acoplador paracirúrgico veterano 

= a conscin ectoplasta experiente e técnica na promoção de assimilação energética profunda, inte-

rassistencial e cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo interassistencial; a cultura da Interassis-

tenciologia Lúcida; a cultura interassistencial do tenepessismo; a cultura da decodificação dos 

saberes multidimensionais do acoplador paracirúrgico; a cultura da autodesperticidade construí-

da pela interassistência paracirúrgica. 

 
Ambientes. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

5 ambientes otimizados para o desenvolvimento técnico da prática sistemática dos acoplamentos 

paracirúrgicos: 

1.  Cursos de campo das Instituições Conscienciocêntricas. 

2.  Dinâmicas parapsíquicas. 

3.  Laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 
4.  Laboratório de Bioenergologia. 

5.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acoplador paracirúrgico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  PRÁTICA  NA  CONDIÇÃO  DE  ACOPLADOR  
PARACIRÚRGICO  QUALIFICA  E  AMPLIA  A  TARA  PARAPSÍ-
QUICA  DAS  CONSCINS,  ENQUANTO  MINIPEÇAS  DO  MAXI-

MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou na condição de acoplador paracirúrgi-

co? Consegue avaliar os efeitos intra e extrafísicos dessa experiência interassistencial multidi-

mensional? 
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